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Resumo - Neste trabalho estudou-se a regeneração natural de três hectares, em floresta ombrófila 
de terra - firme na região do rio Urucu no município de Coari -Am ( 4 0 51 ' 18" e 4 0 52' 16" S; 
65 0 17' 58" e 65 0 20' 01" W), abordando todos os indivíduos com altura total maior ou igual a 
10cm até 3,0m e diâmetro à altura do peito (DAP) menor que 10cm. As espécies que mais se 
destacaram foram o Protium subserratum Engl. com valores médios de 30,55%, Inga receptabilis 
(Vahl.) Wild.com 15,85%, Oenocarpus bacaba com 12,35% e Oenocarpus bataua com 11,42%, 
entre as espécies arbóreas. 
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Natural Regeneration of Tree Hectares of "Terra Firme" Forest in the Petroleum Drilling 
Region of the Urucu River in the Amazon State, Brazil. 

Abstract - Natural regeneration was studied of three hectares of "terra firme" in Coari Amazonas 
State, Brazil ( 4 0 51 ' 18" e 4 0 52' 16" S; 65 0 17' 58" e 65 0 20' 01"W) forest all individuals of 
height 0,1 - 3,0m and DBH less than 10cm.In the natural regeneration Protium subserratum Engl. 
stood out, with average values of 30,55% and Inga receptabilis (Vahl.) Wild. with 15,85%, 
Oenocarpus bacaba with 12,35% and Oenocarpus bataua with 11,42%, this among the arbores¬ 
cent species. 
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Introdução 

Com o avanço do progresso e da 
tecnologia de ponta, a humanidade 
vive a procura de alternativas para o 
uso e consumo dos recursos naturais 
em proporção mais racional possível. 
Assim, a Amazônia brasi le i ra 
apresenta perspectivas de estudos 
bás icos e apl icados para o 
conhecimento da vegetação da região, 
com objetivo do manejo para dar 
suporte no desenvolvimento silvicul-
tural das espécies com finalidade de 
enr iquecimento florístico e/ou 
florestal, seja para valor comercial ou 

perpetuação da floresta para a 
preservação e/ou conservação dos seus 
recursos naturais renováveis. 

Segundo HOSOKAWA (1984), a 
análise da regeneração natural é de 
suma importância , pois a futura 
floresta vai depender do manejo dessa 
r egeneração . Podendo-se obter 
florestas mais ricas (econômicas), e o 
grau de estabi l idade ecológica 
permanecendo inalterado. 

Após várias definições do estudo 
da regeneração natural, podemos citar 
pelo menos 2 conceitos: o estático e o 
d i n â m i c o . O es tá t ico é aquele 
relacionado com a situação atual da 
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regeneração , como o número de 
indivíduos de cada fase juvenil. O 
d inâmico refere aos processos 
s i lv icu l tura is , que permi tam o 
favorecimento da regeneração j á 
existente e a indução em espécies, 
com regeneração ausente ou 
inc ip iente represen tadas no 
povoamento. 

Neste trabalho, mostraremos as 
espécies que apresentaram o maior 
valor da regeneração natural , 
possibilitando assim, o conhecimento 
do sub-bosque na área de exploração 
de petróleo no Rio Urucu, que poderá 
ser necessário no estudo básico e 
aplicado de um manejo florestal nesta 
região , que servirá de ponto de 
partida para determinar a estrutura da 
f loresta e sua carac te r ização 
florística. 

Material e Métodos 

Este trabalho foi realizado no 
Munic íp io de Coarí , Es tado do 
Amazonas na margem direita do rio 
Solimões, na bacia do Rio Urucu, nas 
coordenadas situadas nos paralelos 4 0 

51'18" e 4 0 52'16" S e os meridianos 
65 0 17'58" e 65 0 20' 01" W, (Fig. 1). 
O solo é c lass i f icado como 
cambissolo álico, de textura média, 
argi loso e de cons is tênc ia dura, 
ocorrendo em relevo que varia de 
suave ondulado a ondulado 
(PETROBRAS,1989). 

O clima da região é classificado 
como "Afi", no esquema de Kõppen, com 
uma flutuação anual, sendo a temperatura 
média mínima de 22,5oC e média máxima 
de 31,5oC, RADAM (1978). 

A regeneração natural dos 3 

hectares estudados só foi possível em 
decorrência da instalação das unidades 
amostrais já existentes na área de 
estudo, onde indivíduos com diâmetro 
a altura do peito (DAP) maior ou igual 
a 10 cm, já tinham sidos medidos e 
identificados. Assim, aproveitamos a 
forma e o tamanho das unidades de 
amostra desse nível e instalamos a 
metodologia da regeneração natural. 
Coletou-se e mediu-se todos os 
indivíduos com altura total maior ou 
igual a 10cm até altura total maior ou 
igual a 3,0m e DAP menor que 10cm, 
utilizou-se faixas de 2,0m de largura por 
2m de comprimento em cada parcela de 
10m por 50m do nível já existente. O 
sistema de amostragem adotado foi o 
sistemático que consistiu em 20 parcelas 
de 2m X 2m para cada unidade de 
amostra estudado, (Fig. 2). 

A coleta de dados foi realizada 
através da contagem do número de 
indivíduos de cada espécie dentro de 
cada classe de tamanho na unidade de 
amostra, identificando os mesmos de 
acordo com a taxonomia botânica. 
Vale ressaltar que as espécies do 
estrato herbáceo não foram incluídas 
na regeneração natural (arbórea), mas 
sim nas classes de tamanho das 
mesmas para determinar a sua 
diversidade florística. 

A diversidade florística foi 
analisada através do quociente de 
mistura de Jentsch e da distribuição dos 
indivíduos por espécies, gêneros e 
famílias botânicas que ocorrem na área. 

Lamprecht (1962), descreve que 
este quociente serve para indicar 
quantas árvores de cada espécie são 
encontradas em média no povoamento, 



Figura 1. Localização da área de estudo, no Rio Urucu - AM. 
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Figura 2. Forma e tamanho das unidades de amostras. 



dando assim, uma visão sobre a 
mistura das árvores em relação a área 
com as espécies. Onde, QM= N o de 
espécies/no de indivíduos. 

Segundo Hosokawa (1981), o 
quociente de mistura de Jentsch dá 
uma idéia gera l da d ive r s idade 
florística da área em estudo. E foi 
utilizado por Finol (1971 e 1975), 
Jardim (1985) e Conceição (1990). 

Neste trabalho considerou-se 
regeneração natural, os indivíduos 
com DAP < 10cm, referentes a 
freqüência, abundância e categoria de 
tamanho relativas. Onde, temos: RN = 
Abundância relativa + Freqüência 
relat iva + Categoria de tamanho 
relativa. 

Para obtenção da categoria de 
tamanho absoluta da regeneração 
natural (C.T. abs. RN.), baseou-se no 
critério sugerido por Finol (1971), 
ap l i cado por Longhi (1980) e 
modif icado por Carvalho (1980; 
1982), que adotou 6 c lasses de 
tamanho, as quais foram modificadas 
por Jardim (1985), com ampliação do 
limite superior do DAP para 20cm. 

Neste estudo, foram consideradas 
4 classes, assim determinadas: 

Classe I= indivíduos com altura 
maior ou igual a 10cm e menor que 
50cm; 

Classe II= indivíduos com altura 
maior ou igual a 50cm e menor que 
1,5m; 

Classe III= indivíduos com altura 
maior ou igual a 1,5m e menor que 
3,0m; 

Classe IV= indivíduos com 
altura maior ou igual 3,0m e DAP 
menor que 10cm. 

Após o agrupamento dos 
indivíduos acima, calculou-se o peso de 
cada classe, ou seja, dividiu-se o número 
total de indivíduos de cada espécie pelo 
total de indivíduos em cada classe, 
obtendo assim, o peso dessa classe e 
utilizando a formula a seguir: 

C.T.abs.RN. = [(nI.NI) + (nlI.NII) 
+ (nIII.NIII) + (nIV.NIV)]/N 

Onde: 

nI, nII, nIII e nIV = número total de 
indivíduos de cada espécie nas 
respectivas classes de tamanho. 

NI, NII, NIII e NIV = Peso de cada 
classe 

N = número total de indivíduos da 
regeneração natural 

A categoria de tamanho relativa 
da regeneração natural é a percentagem 
que corresponde a categoria de 
tamanho absoluta da regeneração natu¬ 
ral de cada espécie em relação ao 
somatório da categoria de tamanho, ou 
seja, C.T. rel. RN. = (C.T.abs.RN./ Σ 
C.T.abs. dos RN.) x 100. 

Resultados e Discussão 

Foram reg is t rados e 
identificados 6.430 indivíduos em 64 
famílias, 154 gêneros e 207 espécies, 
d i s t r ibu ídos de acordo com a 
categoria de tamanho da regeneração 
natural em cada hectare estudado, 
(Tab. 1). Mas, esse número abrange 
a regeneração natural tanto arbórea 
como as espécies herbáceas . E 
portanto, as famílias que mais se 
destacaram em número de indivíduos 
foram Selaginellaceae com 3.935, 
Arecaceae com 260, Burseraceae com 
221, Poaceae com 206, Mimosaceae 
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e Melastomataceae com 138, e 
Lecythidaceae com 135. Todas essas 7 
famílias juntas representam 78,27% de 
todos os indivíduos estudados na área. Já 
as famílias que menos se destacaram fo¬ 
ram Gnetaceae, Lacistemaceae, 
Olacaceae, Passifloraceae, Polygonaceae, 
Strelitziaceae e Tiliaceae, com apenas um 
indivíduo cada família, representando 
juntas 0,09% do total da abundância 
absoluta. Entretanto, as famílias que mais 
se destacaram em número de gêneros fo¬ 
ram Annonaceae e Arecaceae com 8, 
Melastomataceae, Moraceae e 
Sapotaceae com 7, além de Fabaceae 
com 6, representando 28,10% de todos os 
gêneros identificados. Enquanto isso, 
45 ,31% das famílias estudadas 
apresentaram somente 1 gênero. Mas, em 
relação ao número de espécies, as 
famílias que mais se destacaram foram 
Arecaceae com 12 espécies, 
Melastomataceae com 11, Annonaceae e 
Sapotaceae com 10, Caesalpiniaceae e 
Moraceae com 9 espécies, 
correspondendo a 29,61% do total das 
espécies. Entretanto, 34,37% das famílias 
estudadas apresentaram somente uma 
espécie cada uma. 

A n a l i s a n d o a c o m p o s i ç ã o 
florística da regeneração natural, 
tanto para espécies arbóreas como 

para e s t r a to he rbáceo em 
comparação as espécies existentes 
com D A P maior ou igual a 10cm 
(povoamento adulto), verificou-se 
que 19 famílias são exclusivamente 
des te n íve l , c o r r e s p o n d e n d o a 
2 2 , 7 8 % do to ta l de famí l i as 
e n c o n t r a d a s na área de e s tudo . 
Enquanto 16 famílias são exclusivas 
das espécies com D A P maior ou 
igual a 10cm, representando 18,98% 
do to ta l g l o b a l das famí l i as 
identificadas, segundo Lima Filho 
(1996) (Tab. 2). 

Deste modo, observou-se 
que as famílias Se lag ine l la -
ceae, Cyclanthaceae, Adianthaceae, 
Cyateaceae , Drypter idaceae , 
Hymenophyllaceae, Maranthaceae, 
Piperaceae e Poaceae são famílias 
exclusivas do estrato herbáceo, pois 
são vegetação característica de sub-
bosque e portanto, tem papel 
importante quanto a composição 
florística da área, exercendo como 
uma das principais funções a de 
cobertura do solo, para evitar os 
impactos causados pelos agentes 
intempéricos, além da contribuição 
ecológica nas mais variadas interações 
biológicas com os vegetais arbóreos. 

Lima Filho (1996), observou que 

Tabela 1. Distribuição da composição florística da regeneração natural de 3 hectares de floresta 
ombrófila densa de terra firme, na região do rio Urucu - AM. 

Hec ta re Ind iv íduos F a m í l i a s G ê n e r o s E s p é c i e s 

1 2 .128 49 91 118 

2 2.511 49 93 113 

3 1 .791 50 89 109 

Total 6 . 4 3 0 64 154 2 0 7 



Tabela 2. Ocorrência das famílias exclusivas na regeneração natural (sub-bosque) e povoamento 
adulto (DAP > 10cm). 

F a m í l i a s R e g e n e r a ç ã o Natura l P o v o a m e n t o Adu l t o 
( D A P > 1 0 c m ) 

Adianthaceae X 

Anacardiaceae X 

Araceae X 

Araliaceae X 

Bixaceae X 

Borraginaceae X 

Caryocaraceae X 

Celastraceae X 

Connaraceae X 

Convolvulaceae X 

Cyateaceae X 

Cyclanthaceae X 

Cyperaceae X 

Dryopteridaceae X 

Heliconiaceae X 

Hymenophyllaceae X 

Icacinaceae X 

Liliaceae X 

Linaceae X 

Malpighiaceae X 

Maranthaceae X 

Melismaceae X 

Ochnaceae X 

Passifloraceae X 

Piperaceae X 

Poaceae X 

Quiinaceae X 

Rhamnaceae X 

Rhizophoraceae X 

Rosaceae X 

Selaginellaceae X 

Theophrastaceae X 

Verbenaceae X 

Vochysiaceae X 

19 15 



as demais famílias com as suas 
respectivas espécies são exclusivas 
nos 2 níveis de abordagem 
(regeneração natural e povoamento 
adulto), em geral está ligada também, 
a própria competição natural entre os 
mecanismos de sobrevivência , 
desenvolvidos por cada espécie, além 
da dispersão de sementes, tipo de solo 
e, pr incipalmente , a ausência e 
presença de água dentro do solo. Estes 
fatores são determinantes para o 
empobrecimento ou enriquecimento de 
espécies em uma floresta tropical. 

A Tabela 3 monstra a 
distribuição do número de indivíduos, 
gêneros e espécies por família 
botânicas, para a regeneração natural. 

A composição florística da 
regeneração natural apresentou as 
famílias Arecaceae com 238 indivíduos, 
Burseraceae com 221, Mimosaceae com 
138 e Melastomataceae com 121, 
obtendo no total 718 indivíduos, 
representando mais de 40% na área de 
estudo. Mas, quando se retrata o número 
de espécies, as famílias que mais se 
destacaram foram Annonaceae, 
Arecaceae, Melastomataceae e 
Sapotaceae com 10 respectivamente, 
representando 23,25% do total de 
espécies encontradas neste trabalho. Já 
em relação ao número de gêneros, as 
famílias que mais se destacaram foram 
Annonaceae com 8, Arecaceae, 
Caesalpiniaceae, Moraceae e Sapotaceae 
com 7 gêneros respectivamente, 
representando no total 28 ,21% do 
número de gêneros levantados neste 
estudo (Tab. 3). 

No estrato herbáceo as famílias 
que obtiveram maior representatividade 

quanto ao número de indivíduos foram 
Selaginellaceae com 3.935, seguidas das 
famílias Poaceae com 206, 
Hymenophyllaceae com 107, 
Maranthaceae com 103 e Ciperaceae 
com 100 indivíduos, obtendo no total 
juntas a soma de 4.451 indivíduos, 
representando 95 ,41% do total de 
abundância absoluta. Já em relação ao 
número de gêneros, há uma 
homogeneidade bem próxima entre eles, 
pois a família que mais se destacou foi 
a Poaceae com 3, que representa sozinha 
12% de todos os gêneros encontrados, 
enquanto 12 famílias apresentaram 
somente 1 gênero cada, representando 
todas juntas em número de gênero 48%. 
Observou-se que em número de 
espécies, o resultado também não foge 
a regra, pois as famílias mais 
representativas foram Piperaceae e 
Poaceae com 4 espécies cada uma 
representando 23,52%. 

Podemos concluir, que existe 
uma diferença na composição da 
regeneração natural para espécies 
arbóreas e estrato herbáceo, em 
relação do povoamento adulto 
estudado por Lima Filho (1996), 
pr incipalmente quanto a 
homogeneidade de espécies e número 
de indivíduos por família. Essa 
diferença ocorre muitas vezes, até pelo 
caráter oportunista de a lgumas 
espécies, tais como a embaúba (Cecro-
pia sp.) e o piquiá verdadeiro 
(Caryocar villosum), entre outras, que 
só alcançam o pleno desenvolvimento, 
quando ocorre a mortandade de outras 
espécies, abrindo clareiras naturais para 
que essas espécies possam chegar até o 
dossel. Isto pode ser evidenciado pelo 



Tabela 3. Distribuição do número de indivíduos, gêneros e espécies por família da regeneração 

natural de 3 hectares de floresta densa ombrófila de terra firme. 

N° F a m í l i a s I nd i v íduos G ê n e r o s E s p é c i e s 

1 Adianthaceae 10 1 1 

2 Annonaceae 45 8 1 0 

3 Apocynaceae 3 2 2 

4 Araceae 5 2 3 

5 Arecaceae 260 8 1 2 

6 Bignoniaceae 23 3 4 

7 Bombacaceae 10 1 1 

8 Burseraceae 221 3 5 

9 Caesalpiniaceae 94 6 8 

10 Cecropiaceae 24 2 3 

11 Chrysobalanaceae 79 4 7 

12 Clusiaceae 27 3 4 

13 Combretaceae 2 2 2 

14 Connaraceae 78 2 2 

15 Convolvulaceae 2 1 1 

16 Cyateaceae 22 2 2 

17 Cyclanthaceae 4 1 2 

18 Cyperaceae 100 2 2 

19 Dichapetalaceae 3 2 2 

20 Dilleniaceae 42 1 1 

21 Dryopteridaceae 3 2 2 

2 2 Elaeocarpaceae 7 1 1 

23 Euphorbiaceae 14 6 7 

24 Fabaceae 10 7 7 

25 Flacourtiaceae 7 1 2 

26 Gnetaceae 1 1 1 

27 Heliconiaceae 22 1 2 

28 Hippocrateaceae 35 2 3 

29 Humiriaceae 5 2 3 



Tabela 3. Continuação 

N° F a m í l i a s Ind iv íduos G ê n e r o s E s p é c i e s 

30 Hymenophyllaceae 107 1 1 

31 Lauraceae 23 4 5 

32 Lacistemaceae 1 1 1 

33 Lecythidaceae 135 2 5 

34 Liliaceae 7 1 1 

35 Linaceae 2 1 1 

36 Logan aceae 5 1 1 

37 Maranthaceae 103 2 3 

38 Melastomataceae 138 7 1 1 

39 Meliaceae 3 1 2 

40 Menispermaceae 23 2 3 

41 Mimosaceae 138 4 4 

42 Monimiaceae 13 1 4 

43 Moraceae 35 7 9 

44 Myristicaceae 99 2 2 

45 Myrsinaceae 8 1 2 

46 Myrtaceae 8 2 2 

47 Nyctag naceae 7 1 1 

48 Olacaceae 1 1 1 

49 Passifloraceae 1 1 1 

50 Piperaceae 83 1 4 

51 Poaceae 206 3 4 

52 Polygalaceae 3 1 1 

53 Polygonaceae 1 1 1 

54 Rhamnaceae 16 1 1 

55 Rubiaceae 51 5 6 

56 Sapindaceae 6 3 4 

57 Sapotaceae 71 7 1 0 

58 Selaginellaceae 3.935 1 1 

59 Simaroubaceae 5 2 4 

60 Sterculiaceae 6 1 1 

61 Strelitziaceae 1 1 1 

62 Theophastaceae 2 1 1 

63 Tiliaceae 1 1 1 

64 Violaceae 28 3 5 

6.430 1 5 4 2 0 7 



valor do número de indivíduos da 
regeneração natural e do estrato 
herbáceo dessas espécies, (Tab. 3). 

O quociente de mistura de 
Jentsch está ilustrado na Tabela 4, e 
foi cálculo para os 3 hectares 
estudados na regeneração natural. 

Segundo o trabalho realizado por 
Lima Filho (1996), a floresta estudada 
apresentou em média um quociente de 
mistura de Jentsch de 1:7, mas quando 
se estratifica a floresta em níveis de 
abordagem, é observado que para o 
povoamento adulto, o quociente de 
mistura de Jentsch é de 1:3. 
Entre tanto , quando anal isamos a 
regeneração natural , temos um QM de 
1:19, sendo a amostra do ha 3 a mais 
heterogênea com QM 1:16, enquanto 
a do ha 2 é a mais homogênea com 
1:22, já a amostra do ha 1 ficou bem 
próximo da média deste nível de 
abordagem, com QM de 1:18. 

Fica evidenciado na Tabela 4, 
que a maior he terogeneidade da 
floresta está no povoamento adulto em 
relação a regeneração natural , porém 
a explicação se dá pelo número de 
indivíduos em competição por um 
espaço maior, além é claro, pelo 
próprio mecanismo de sobrevivência 

da seleção natural. 
Na Tabela 5, encontra-se as 10 

espécies que apresentaram os maiores 
valores do parâmetro regeneração natu¬ 
ral nos 3 hectares pesquisados. No hect¬ 
are 1(aeroporto), encontrou-se 138,92 
que representa mais de 46% de todos os 
indivíduos estudados. Observou-se que 
as espécies com maiores valores desse 
parâmetro foram Protium subserratum 
com (46,39) representando 15,46%, 
Oenocarpus bacaba com (12,28) 
representando 4,09% e Connarus sp. 
com (12,12) representando 4,04%. 
Enquanto 33 espécies obteram índices 
de percentagens inferiores a 1%, 
representando todas juntas mais de 34% 
das espécies encontradas nesta área. 

A freqüência relat iva da 
regeneração natural, mostra que as 
espécies com maiores valores são Pro­
tium subserratum e Inga receptabilis 
com 5,63% cada uma, seguida do 
Connarus sp. com 4,13%. Entretanto, 
29 espécies mostram índices variando 
de 1,12% a 3,75% e 65 espécies 
apresentando valores inferiores a 1%. 

A abundância relat iva da 
regeneração natural, mostra que as 
espécies mais abundantes são Protium 
subserratum com 18,28% e 

Tabela 4. Quociente de mistura de Jentsch. 

hec ta re E s p é c i e s Ind iv íduos QM 

1 118 2.1 28 1 :18 

2 113 2.511 1 :22 

3 109 1 .791 1 :16 

m é d i a 113 ,33 2.1 43,3 3 1:19 

t o ta l 3 4 0 6.430 



Tabela 5. Relação das 10 espécies com maiores valores da regeneração natural dos 3 hectares / 
Rio Urucu. 

N° Espécies C T (%) Fr (%) A (%) RN 

H e c t a r e 1 

1 Protium subserratum Engl 22,41 5,64 18,34 46,39 

2 Oenocarpus bataua Mar t . 6 ,03 2,25 4,88 1 3,1 7 

3 Oenocarpus bacaba Mar t . 4 ,76 3,38 4,1 4 12,28 

4 Connarus sp. 4 ,29 4,1 3 3,70 12,12 

5 Inga receptabilis (Vahl) Wild. 3,07 5,64 3,25 11,96 

6 Eschweilera wachenhenii (L . Bent . ) S a n d . 3 ,42 3,76 3,84 11,02 

7 Virola sp. 3,32 2,63 2,66 8,61 

8 Iryanthera sp. 2,11 3,38 2,81 8,30 

9 Doliocarpus brevipedicelatus G a r c k e 3,64 1,50 2,66 7,80 

10 Bellucia grossularioides (L.) T r iana 2,07 1,50 3,70 7,27 

Hectare 2 

1 Inga receptabilis (Vahl) Wild. 9,79 6,49 7,52 23,80 

2 Connarus sp. 7,42 4,76 6,70 1 8,88 

3 Protium subserratum Engl. 7,61 4,33 6,1 0 1 8,04 

4 Lepidocarpus tenue Mart. 5,26 3,03 7,11 1 5,40 

5 Iryanthera sp. 5,80 4,33 4,88 1 5,01 

6 Doliocarpus brevipedicelatus G a r c k e 5,65 3,46 4,47 1 3,58 

7 Psychotria sp. 4,23 3,03 3,45 1 0,71 

8 Heterostemon ellipticus Mar t ex B e n t h . 3,89 2,60 3,86 1 0,35 

9 Oenocarpus bacaba Mart. 3,24 3,90 3,05 1 0,1 9 

10 Eschweilera coriacea ( A . P . D C . ) Mor i 3,95 2,60 3,25 9,80 

Hectare 3 

1 Protiun subserratum Engl. 12 ,55 5,1 5 9,55 27,25 

2 Miconia tomentosa (R ich . ) D o n . 5,64 4,29 6,20 1 6,1 3 

3 Oenocarpus bataua Mart. 6,86 3,86 5,36 1 6,08 

4 Oenocarpus bacaba Mart. 6,76 2,1 5 5,53 1 4,44 

5 Inga receptabilis (Vahl.) Wild. 4,51 3,43 3,85 11,79 

6 Pithecellobium racemosum D u c k e 5,01 1,72 3,85 1 0,58 

7 Connarus sp. 3,37 3,43 3,1 8 9,98 

8 Iryanthera sp. 3,45 3,00 3,1 8 9,63 

9 Copaifera multijuga Hayne 4,74 1,29 3,35 9,38 

10 Chrysophyllum sanguinolentum (P ie r . ) Baehn i 4,50 1,29 3,1 8 8,97 

Legenda: 
CT (%) : Categoria de Tamanho Relativa 
Fr (%) : Freqüência Relativa 
A (%) : Abundância Relativa 
RN : Regeneração Natural 



Oenocarpus bataua com 4,88% e 
Oenocarpus bacaba com 4,14%. Mas, 
22 espécies apresentam abundância 
relativa entre 1,03 a 3,84% e 72 espécies 
apresentam valores inferiores a 1%. 

A categoria de tamanho da 
regeneração natural é caracterizada 
principalmente, pelas espécies que 
obteram os maiores percentuais, tais 
como Protium subserratum com 
22,41% e Oenocarpus bataua com 
6,03% e Oenocarpus bacaba com 
4,76%. Entre tanto , 21 espécies 
apresentaram índices oscilando entre 
1,06% a 4,29% e 73 espécies obteram 
índices inferiores a 1%. 

No hectare 2 ( RUC - 25), as 10 
espécies que apresentaram os maiores 
valores desse parâmetro, obtiveram 
145,76 que representam mais de 48% 
de todos os valores pesquisados nesta 
área. As espécies que alcançaram os 
melhores valores foram Inga 
receptabilis com (23,80) representando 
7,93% e Connarus sp. com (18,88) 
representando 6,29% e Protium 
subserratum com (18,03) 
representando 6,01%. Já 44 espécies, 
obteram índices de percentagens 
inferiores a 1%, representando no to¬ 
tal das espécies estudadas deste hect¬ 
are mais de 45%. 

A freqüência relat iva da 
regeneração, mostra que as espécies de 
maior ocorrência são Inga receptabilis 
com 6,49%, Connarus sp. com 4,76%, 
Protium subserratum e Iryanthera sp. 
com 4,32% cada uma. Já 22 espécies 
apresentaram valores oscilando entre 
1,29% a 3,46% e 70 espécies 
apresentaram valores inferiores a 1%. 

As espécies mais abundantes neste 

hectare da regeneração natural são Inga 
receptabilis com 7,52%, Lepidocaryum 
tenue com 7,11% , Connarus sp. com 
6,70% e Protium subserratum com 
6,09%. Temos ainda, 21 espécies com 
valores de abundância entre 1,01% a 
4,87% e 71 espécies apresentam valores 
inferiores a 1%. 

A categor ia de tamanho da 
regeneração natural deste hectare é 
representada por Inga receptabilis 
com 9,78%, Protium subserratum 
com 7 , 6 1 % e Connarus sp. com 
7,42%. Ent re tan to , 19 espécies 
apresentaram índices entre 1,13% a 
5,80% e 74 espécies com valores 
inferiores a 1%. 

No hectare 3 (estação de 
fluídos), as 10 espécies com maiores 
valores de regeneração natural , 
obteram (134,23) representando mais 
de 44% dos valores totais deste 
parâmetro. As espécies com maiores 
valores foram Protium subserratum 
com (27,25) representando mais de 
9%, Miconia tomentosa com (16,13) 
representando 5,38% e Oenocarpus 
bataua com (16,08) representando 
5,36%. De outro modo, 58 espécies 
apresentaram valores inferiores a 1% 
representando mais de 63% de todas 
as espécies encontradas neste hectare. 

A freqüência relat iva da 
regeneração natural nesta amostra, teve 
as seguintes espécies com maiores 
valores, as quais foram Protium sp. com 
5,15%, Miconia tomentosa com 4,29%, 
Oenocarpus bataua com 3,86%, 
Connarus sp. e Inga sp. com 3,43% cada 
uma. Temos ainda, 21 espécies oscilando 
entre 1,28% a 3% e 65 espécies 
apresentaram valores inferiores a 1%. 



As espécies mais abundantes neste 
parâmetro foram Protium subserratum 
com 9,54%, Miconia tomentosa com 
6,19%, Oenocarpus bataua com 5,36%. 
Já 23 espécies apresentaram índices en¬ 
tre 1% a 3,85% e 64 espécies 
alcançaram valores inferiores a 1%. 

Em relação a categoria de 
tamanho, as espécies que obteram os 
maiores valores foram: Protium 
subserratum com 12,55%, 
Oenocarpus bataua com 6,85%, 
Oenocarpus bacaba com 6,75%, 
Miconia tomentosa com 5,64% e 
Pithecellobium racemosum com 
5,01%. Entretanto, encontrou-se 16 
espécies com índices oscilando entre 
1,15% a 4 ,74% e 70 espécies 
apresentaram valores inferiores a 1%. 

Conforme resultados apresentados 
acima, a espécie Protium subserratum, 
obteve o maior valor da regeneração 
natural na área estudada, com uma 
média de 10,18% de todas as demais 
espécies analisadas neste parâmetro. 
Mas, vale ressaltar que na área do hect¬ 
are 1 (aeroporto), essa espécie alcançou 
mais de 15% da regeneração natural. 

Conclusão 

As famílias Selaginel laceae, 
Arecaceae, Burseraceae e Poaceae, 
foram as mais dominantes do sub-
bosque, representando mais de 7 1 % 
dos indivíduos pesquisados. Já em 
relação a regeneração natural, temos as 
famílias Arecaceae, Burseraceae, 
Mimosaceae e Melastomataceae como 
as mais abundantes, obtendo uma 
percentagem acima dos 40%. 

Analisando as 30 espécies que 

alcançaram os maiores valores da 
regeneração natural, conclui-se que 
apenas Eschweilera wachenhenii, 
Eschweilera coriacea, Eschweilera sp., 
Chrysophyllum sp., Pithecelobium 
racemosum e Copaifera multijuga, são 
espécies que alcançam o dossel, e 
portanto, representam em torno de 5% 
da regeneração natural pesquisada. 

Concluímos que a diferença da 
composição florística entre os 
indivíduos com DAP maior ou igual a 
10cm e a regeneração natural, está 
relacionada com a sucessão natural à 
longo prazo. Assim, estas metodologias 
silviculturais atualmente em uso, nos 
mostraram uma contradição, pois esses 
métodos direcionam quase sempre a 
inclusão de indivíduos jovens 
(regeneração natural) das espécies que 
compõem o dossel para a manutenção 
das florestas, mas o que se obteve foi o 
contrário, onde apenas 5% dessas 
espécies poderão alcançar o dossel pelas 
suas próprias características botânicas. 
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